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Sinopse


Em “A Caixa de Papelão”, de Arthur Conan Doyle, uma mulher chamada Susan Cushing recebe um misterioso pacote contendo duas orelhas humanas decepadas. Sherlock Holmes é chamado para investigar e descobre uma história sombria de ciúme, infidelidade e vingança. Usando suas afiadas habilidades de dedução, Holmes reúne as conexões entre a vítima, o remetente e o crime, expondo, por fim, uma trágica teia de emoções humanas.


Palavras-chave

Ciúme, vingança, Sherlock.




AVISO


Este
texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as
perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste
conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de
nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e
respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma
compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode
conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e
morais atuais.


Os
nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem
tradução.


 






A Caixa de Papelão



 


Ao
escolher alguns casos típicos que ilustram as notáveis qualidades mentais de
meu amigo Sherlock Holmes, procurei, na medida do possível, selecionar aqueles
que apresentavam o mínimo de sensacionalismo, ao mesmo tempo em que ofereciam
um campo justo para seus talentos. No entanto, infelizmente, é impossível
separar totalmente o sensacionalismo do crime, e um cronista fica no dilema de
sacrificar detalhes que são essenciais para sua declaração e, assim, dar uma
falsa impressão do problema, ou usar o que o acaso, e não a escolha, lhe
proporcionou. Com esse breve prefácio, voltarei às minhas anotações sobre o que
provou ser uma estranha, embora peculiarmente terrível, cadeia de eventos.


Era
um dia de calor intenso em agosto. A Baker Street parecia um forno, e o brilho
da luz do sol sobre a alvenaria amarela da casa do outro lado da rua era
doloroso para os olhos. Era difícil acreditar que aquelas eram as mesmas
paredes que se erguiam tão sombrias em meio à neblina do inverno. Nossas
cortinas estavam meio fechadas, e Holmes estava deitado no sofá, lendo e
relendo uma carta que havia recebido pelo correio pela manhã. Quanto a mim, meu
período de serviço na Índia havia me treinado para suportar melhor o calor do
que o frio, e um termômetro a noventa graus não era um problema. Mas o jornal
da manhã não era interessante. O Parlamento havia se levantado. Todo mundo
estava fora da cidade, e eu ansiava pelas clareiras da New Forest ou pelas
praias de Southsea. Uma conta bancária esgotada fez com que eu adiasse minhas
férias e, quanto ao meu companheiro, nem o campo nem o mar exerciam a menor
atração sobre ele. Ele adorava ficar no centro de cinco milhões de pessoas, com
seus filamentos se estendendo e passando por elas, respondendo a cada pequeno
rumor ou suspeita de crime não resolvido. A apreciação da natureza não
encontrava lugar entre seus muitos dons, e sua única mudança foi quando ele
desviou sua mente do malfeitor da cidade para rastrear seu irmão do campo.


Percebendo
que Holmes estava absorto demais para conversar, joguei de lado o jornal
estéril e, recostado em minha cadeira, mergulhei em um estudo marrom. De
repente, a voz de meu companheiro invadiu meus pensamentos:


—
Você tem razão, Watson — disse ele. — Parece uma maneira muito absurda de
resolver uma disputa.


—
Muito absurda! — exclamei e, de repente, percebendo como ele havia ecoado o
pensamento mais íntimo de minha alma, sentei-me em minha cadeira e o encarei
com um espanto vazio.


—
O que é isso, Holmes? — gritei. — Isso está além de qualquer coisa que eu
poderia ter imaginado.


Ele
riu muito de minha perplexidade.


—
O senhor se lembra — disse ele — que há pouco tempo, quando li para o senhor a
passagem em um dos esboços de Poe em que um raciocinador atento segue os
pensamentos não expressos de seu companheiro, o senhor estava inclinado a
tratar o assunto como um mero tour-de-force do autor. Quando observei
que eu tinha o hábito constante de fazer a mesma coisa, você expressou
incredulidade.


—
Oh, não!


—
Talvez não com sua língua, meu caro Watson, mas certamente com suas
sobrancelhas. Portanto, quando o vi jogar o papel no chão e iniciar uma linha
de pensamento, fiquei muito feliz por ter a oportunidade de lê-la e, por fim,
de entrar nela, como prova de que eu estava em contato com você.


Mas
eu ainda estava longe de estar satisfeito.


—
No exemplo que você leu para mim — disse eu — o raciocinador tirou suas
conclusões das ações do homem que ele observava. Se bem me lembro, ele tropeçou
em um monte de pedras, olhou para as estrelas e assim por diante. Mas eu estava
sentado tranquilamente em minha cadeira, e que pistas posso ter dado a você?


—
Você está cometendo uma injustiça. As feições são dadas ao homem como o meio
pelo qual ele deve expressar suas emoções, e as suas são servas fiéis.


—
Quer dizer que você lê minha linha de pensamento a partir de minhas feições?


—
Suas feições e, especialmente, seus olhos. Talvez você mesmo não consiga se
lembrar de como seu devaneio começou?


—
Não, não consigo.


—
Então vou lhe contar. Depois de jogar o papel no chão, que foi a ação que
chamou minha atenção para você, você ficou sentado por meio minuto com uma
expressão vazia. Em seguida, seus olhos se fixaram no quadro recém-emoldurado
do General Gordon, e vi pela alteração em seu rosto que uma linha de pensamento
havia sido iniciada. Mas ela não foi muito longe. Seus olhos se voltaram para o
retrato sem moldura de Henry Ward Beecher que fica em cima de seus livros. Em
seguida, olhou para a parede e, é claro, seu significado era óbvio. Você estava
pensando que, se o retrato fosse emoldurado, ele simplesmente cobriria aquele
espaço vazio e corresponderia ao retrato de Gordon ali.


—
Você me acompanhou maravilhosamente! — exclamei.


—
Até agora, eu dificilmente poderia ter me desviado. Mas agora seus pensamentos
voltaram para Beecher e você olhou atentamente para ele, como se estivesse
estudando o caráter de suas feições. Então seus olhos pararam de se arregalar,
mas você continuou a olhar para o outro lado, e seu rosto estava pensativo.
Você estava relembrando os incidentes da carreira de Beecher. Eu sabia muito
bem que você não poderia fazer isso sem pensar na missão que ele assumiu em
nome do Norte na época da Guerra Civil, pois me lembro de você expressando sua
indignação apaixonada pela maneira como ele foi recebido pelos mais turbulentos
de nosso povo. Você se sentiu tão forte em relação a isso que eu sabia que não
poderia pensar em Beecher sem pensar nisso também. Quando, um momento depois,
vi seus olhos desviarem-se do quadro, suspeitei que sua mente estivesse voltada
para a Guerra Civil e, quando observei que seus lábios se contraíram, seus
olhos brilharam e suas mãos se fecharam, tive certeza de que estava realmente
pensando na bravura demonstrada por ambos os lados naquela luta desesperada.
Mas então, novamente, seu rosto ficou mais triste e você balançou a cabeça.
Você estava pensando na tristeza, no horror e no desperdício inútil da vida.
Sua mão se aproximou de seu próprio ferimento antigo e um sorriso tremulou em
seus lábios, o que me mostrou que o lado ridículo desse método de resolver
questões internacionais havia se imposto em sua mente. Nesse ponto, concordei
com você que era absurdo e fiquei feliz em descobrir que todas as minhas
deduções estavam corretas.


—
Absolutamente! — disse eu. — E agora que você explicou, confesso que estou tão
surpreso quanto antes.


—
Foi muito superficial, meu caro Watson, eu lhe asseguro. Eu não deveria ter
chamado sua atenção para isso se você não tivesse demonstrado certa
incredulidade no outro dia. Mas tenho em minhas mãos um pequeno problema que
pode ser mais difícil de resolver do que meu pequeno ensaio sobre leitura de
pensamentos. O senhor observou no jornal um pequeno parágrafo referente ao
notável conteúdo de um pacote enviado pelo correio para a Srta. Cushing, de
Cross Street, Croydon?


—
Não, eu não vi nada.


—
Ah! Então você deve ter deixado passar. Apenas jogue-o para mim. Aqui está ela,
na coluna financeira. Talvez você tenha a bondade de ler em voz alta.


Peguei
o jornal que ele havia jogado de volta para mim e li o parágrafo indicado. O
título era: Um pacote horrível.


“A
Srta. Susan Cushing, que mora na Cross Street, em Croydon, foi vítima do que
deve ser considerado uma brincadeira peculiarmente revoltante, a menos que
algum significado mais sinistro seja associado ao incidente. Às duas horas da
tarde de ontem, um pequeno pacote, embrulhado em papel marrom, foi entregue
pelo carteiro. Dentro dele, havia uma caixa de papelão cheia de sal grosso. Ao
esvaziá-la, a Srta. Cushing ficou horrorizada ao encontrar duas orelhas
humanas, aparentemente cortadas há pouco tempo. A caixa havia sido enviada por
encomenda postal de Belfast na manhã anterior. Não há indicação do remetente, e
o assunto é ainda mais misterioso porque a Srta. Cushing, que é uma senhora
solteira de cinquenta anos, tem levado uma vida muito retirada e tem tão poucos
conhecidos ou correspondentes que é raro ela receber qualquer coisa pelo
correio. Há alguns anos, no entanto, quando residia em Penge, ela alugou
apartamentos em sua casa para três jovens estudantes de medicina, dos quais foi
obrigada a se livrar por causa de seus hábitos barulhentos e irregulares. A
polícia é da opinião de que esse ultraje pode ter sido cometido contra a Srta.
Cushing por esses jovens, que lhe deviam rancor e que esperavam assustá-la
enviando-lhe essas relíquias das salas de dissecação. A teoria tem alguma
probabilidade de ser confirmada pelo fato de que um desses estudantes veio do
norte da Irlanda e, segundo a crença da Srta. Cushing, de Belfast. Nesse meio
tempo, o assunto está sendo investigado ativamente, e o Sr. Lestrade, um dos
mais inteligentes de nossos detetives, está encarregado do caso.”


—
Lá se foi o Daily Chronicle — disse Holmes quando terminei de ler. —
Agora vamos ao nosso amigo Lestrade. Recebi um bilhete dele esta manhã, no qual
ele diz: "Acho que esse caso está muito na sua linha. Temos toda a
esperança de esclarecer o assunto, mas estamos com um pouco de dificuldade em
conseguir algo para trabalhar. É claro que enviamos um telegrama para a agência
postal de Belfast, mas um grande número de pacotes foi entregue naquele dia e
eles não têm como identificar este em particular ou lembrar o remetente. A caixa
é uma caixa de meio quilo de tabaco honeydew e não nos ajuda em nada. A
teoria do estudante de medicina ainda me parece ser a mais viável, mas se você
tiver algumas horas livres, ficarei muito feliz em vê-lo aqui. Estarei em casa
ou na delegacia de polícia o dia todo". O que você acha, Watson? Você pode
enfrentar o calor e ir comigo até Croydon, com a chance de ter um caso para os
seus anais?


—
Eu estava ansioso por algo para fazer.


—
Então você terá. Chame nossas botas e peça que peçam um táxi. Voltarei em um
instante, quando tiver trocado meu roupão e enchido minha caixa de charutos.


Uma
chuva caiu enquanto estávamos no trem, e o calor era muito menos opressivo em
Croydon do que na cidade. Holmes havia enviado um telegrama, de modo que
Lestrade, magro, elegante e com a aparência de um furão como sempre, estava nos
esperando na estação. Uma caminhada de cinco minutos nos levou à Cross Street,
onde a Srta.


Era
uma rua muito comprida, com casas de tijolos de dois andares, bem arrumadas e
primitivas, com degraus de pedra branca e pequenos grupos de mulheres de
avental fofocando nas portas. No meio do caminho, Lestrade parou e bateu em uma
porta, que foi aberta por uma pequena criada. A Srta. Cushing estava sentada na
sala da frente, para a qual fomos conduzidos. Ela era uma mulher de rosto
tranquilo, com olhos grandes e gentis e cabelos grisalhos que se curvavam sobre
as têmporas de cada lado. Um bordado de proteção trabalhado estava sobre seu
colo e uma cesta de sedas coloridas estava em um banco ao seu lado.


—
Essas coisas horríveis estão no banheiro externo — disse ela quando Lestrade
entrou. — Gostaria que o senhor as levasse embora.


—
É o que farei, Srta. Cushing. Eu só as mantive aqui até que meu amigo, o Sr.
Holmes, as visse em sua presença.


—
Por que na minha presença, senhor?


—
Para o caso de ele querer fazer alguma pergunta.


—
Qual é a utilidade de me fazer perguntas quando eu lhe digo que não sei nada
sobre isso?


—
É isso mesmo, senhora — disse Holmes em seu jeito tranquilizador. — Não tenho
dúvidas de que a senhora já se irritou mais do que o suficiente com esse
assunto.


—
De fato, sim, senhor. Sou uma mulher tranquila e levo uma vida aposentada. É
algo novo para mim ver meu nome nos jornais e encontrar a polícia em minha
casa. Não quero ter essas coisas aqui, Sr. Lestrade. Se quiser vê-las, precisa
ir até o banheiro externo.


Era
um pequeno galpão no estreito jardim que ficava atrás da casa. Lestrade entrou
e trouxe uma caixa de papelão amarela, com um pedaço de papel marrom e um
barbante. Havia um banco no final do caminho, e todos nós nos sentamos enquanto
Holmes examinava, um a um, os artigos que Lestrade lhe entregara.


—
O barbante é extremamente interessante — comentou ele, segurando-o contra a luz
e cheirando-o. — O que você acha desse barbante, Lestrade?


—
Ele foi asfaltado.


—
Exatamente. É um pedaço de barbante alcatroado. Você também deve ter notado que
a Srta. Cushing cortou o cordão com uma tesoura, como pode ser visto pelo
desgaste duplo de cada lado. Isso é importante.


—
Não consigo ver a importância — disse Lestrade.


—
A importância está no fato de que o nó foi deixado intacto e que esse nó tem um
caráter peculiar.


—
Ele está muito bem amarrado. Eu já havia feito uma anotação a esse respeito —
disse Lestrade, complacente.


—
Então, quanto ao barbante — disse Holmes, sorrindo — agora vamos ao invólucro
da caixa. Papel marrom, com um distinto cheiro de café. O quê, você não
observou isso? Acho que não há dúvidas quanto a isso. Endereço impresso em
caracteres um tanto esparsos: "Srta. S. Cushing, Cross Street,
Croydon". Feito com uma caneta de ponta larga, provavelmente uma J, e com
tinta de qualidade muito inferior. A palavra "Croydon" foi
originalmente escrita com um "i", que foi alterado para
"y". A encomenda foi dirigida, portanto, por um homem — a impressão é
nitidamente masculina — de educação limitada e que não conhecia a cidade de
Croydon.


—
Até aqui, tudo bem! A caixa é uma caixa amarela de meio quilo de melado, sem
nada que a distinga, exceto duas marcas de polegar no canto inferior esquerdo.
Ela está cheia de sal grosso da qualidade usada para preservar couros e outros
fins comerciais mais grosseiros. E nele estão embutidos esses invólucros muito
singulares.


Ele
tirou as duas orelhas enquanto falava e, colocando uma tábua sobre o joelho,
examinou-as minuciosamente, enquanto Lestrade e eu, curvados para a frente de
cada lado dele, olhávamos alternadamente para essas relíquias terríveis e para
o rosto pensativo e ansioso de nosso companheiro. Finalmente, ele as colocou
novamente na caixa e ficou sentado por um tempo em profunda meditação.


—
Você observou, é claro — disse ele por fim — que as orelhas não são um par.


—
Sim, eu notei isso. Mas se isso fosse uma brincadeira de alguns estudantes das
salas de dissecação, seria tão fácil para eles enviar duas orelhas estranhas
quanto um par.


—
Exatamente. Mas isso não é uma brincadeira.


—
Você tem certeza disso?


—
A presunção é fortemente contrária a isso. Os corpos nas salas de dissecação
são injetados com fluido conservante. Estas orelhas não apresentam sinais
disso. Elas também são frescas. Elas foram cortadas com um instrumento rombudo,
o que dificilmente aconteceria se um estudante tivesse feito isso. Novamente,
espíritos carbólicos ou retificados seriam os conservantes que sugeririam à
mente médica, certamente não sal grosso. Repito que não se trata de uma
brincadeira, mas que estamos investigando um crime grave.


Uma
vaga emoção me percorreu ao ouvir as palavras de meu companheiro e ver a
gravidade severa que havia endurecido suas feições. Essa preliminar brutal
parecia fazer sombra a algum horror estranho e inexplicável ao fundo. Lestrade,
no entanto, balançou a cabeça como um homem que está apenas meio convencido.


—
Há objeções à teoria da piada, sem dúvida — disse ele — mas há razões muito
mais fortes contra a outra. Sabemos que essa mulher tem levado uma vida muito
tranquila e respeitável em Penge e aqui nos últimos vinte anos. Ela quase não
se ausentou de sua casa por um dia durante esse período. Por que diabos, então,
um criminoso enviaria a ela as provas de sua culpa, especialmente porque, a
menos que ela seja uma atriz consumada, ela entende tão pouco do assunto quanto
nós?


—
Esse é o problema que temos de resolver — respondeu Holmes. — De minha parte,
vou começar presumindo que meu raciocínio está correto e que um duplo
assassinato foi cometido. Uma dessas orelhas é a de uma mulher, pequena, de
formato fino e perfurada para um brinco. A outra é de um homem, queimada de
sol, descolorida e também com um piercing.


—
Essas duas pessoas provavelmente estão mortas, ou já teríamos ouvido sua
história antes. Hoje é sexta-feira. O pacote foi postado na manhã de
quinta-feira. A tragédia, portanto, ocorreu na quarta-feira, na terça-feira ou
antes. Se as duas pessoas foram assassinadas, quem, senão o assassino, teria
enviado esse sinal de seu trabalho para a Srta. Cushing?


—
Podemos supor que o remetente do pacote seja o homem que estamos procurando.
Mas ele deve ter algum motivo forte para enviar esse pacote à Srta. Cushing.
Que motivo, então? Deve ter sido para dizer a ela que o ato foi cometido ou
para magoá-la, talvez. Mas, nesse caso, ela sabe quem ele é. Será que ela sabe?
Eu duvido. Se ela soubesse, por que chamaria a polícia? Ela poderia ter
enterrado as orelhas e ninguém saberia de nada. Isso é o que ela teria feito se
quisesse proteger o criminoso. Mas se ela não quisesse protegê-lo, ela daria
seu nome.


—
Há um emaranhado aqui que precisa ser resolvido.


Ele
estava falando em voz alta e rápida, olhando fixamente para cima da cerca do
jardim, mas agora se levantou rapidamente e caminhou em direção à casa.


—
Tenho algumas perguntas para fazer à Srta. Cushing — disse ele.


—
Nesse caso, posso deixá-lo aqui — disse Lestrade — pois tenho outro pequeno
assunto em mãos. Acho que não tenho mais nada a aprender com a Srta. Cushing.
Vocês me encontrarão na delegacia de polícia.


—
Daremos uma olhada quando estivermos a caminho do trem — respondeu Holmes.


Um
momento depois, ele e eu estávamos de volta à sala da frente, onde a impassível
senhora ainda estava trabalhando calmamente em seu antimacassar. Ela o colocou
no colo quando entramos e nos olhou com seus olhos azuis francos e perspicazes.


—
Estou convencida, senhor — disse ela — de que esse assunto é um engano e que o
pacote nunca foi destinado a mim. Já disse isso várias vezes ao senhor da
Scotland Yard, mas ele simplesmente ri de mim. Até onde sei, não tenho nenhum
inimigo no mundo, então por que alguém me pregaria uma peça dessas?


—
Estou começando a ter a mesma opinião, Srta. Cushing — disse Holmes,
sentando-se ao lado dela. — Acho que é mais do que provável...


Ele
fez uma pausa, e eu fiquei surpreso, ao olhar em volta, ao ver que ele estava
olhando com singular atenção para o perfil da senhora. Surpresa e satisfação
foram, por um instante, percebidas em seu rosto ansioso, embora, quando ela
olhou para trás para descobrir a causa de seu silêncio, ele tenha se tornado
mais recatado do que nunca. Eu mesmo olhei fixamente para seu cabelo liso e
grisalho, seu boné elegante, seus pequenos brincos de ouro, suas feições
plácidas, mas não consegui ver nada que pudesse explicar a evidente excitação
de meu companheiro.


—
Houve uma ou duas perguntas...


—
Oh, estou cansada de perguntas! — gritou a Srta. Cushing, impaciente.


—
Você tem duas irmãs, eu acredito.


—
Como você pode saber disso?


—
Observei no mesmo instante em que entrei no quarto que você tem um grupo de
retratos de três senhoras sobre a lareira, uma das quais é, sem dúvida, você
mesma, enquanto as outras são tão parecidas com você que não poderia haver
dúvida sobre a relação.


—
Sim, você tem toda a razão. Essas são minhas irmãs, Sarah e Mary.


—
E aqui, ao meu lado, há outro retrato, tirado em Liverpool, de sua irmã mais
nova, na companhia de um homem que, pelo uniforme, parece ser um administrador.
Vejo que ela não era casada na época.


—
Você é muito rápido em observar.


—
Essa é a minha profissão.


—
Bem, você tem toda a razão. Mas ela se casou com o Sr. Browner alguns dias
depois. Ele estava na linha da América do Sul quando isso aconteceu, mas
gostava tanto dela que não suportou deixá-la por tanto tempo e entrou nos
barcos de Liverpool e Londres.


—
Ah, o Conqueror, talvez?


—
Não, o May Day, da última vez que ouvi falar. Jim veio até aqui para me
ver uma vez. Isso foi antes de ele quebrar o juramento, mas depois disso ele
sempre bebia quando estava em terra, e um pouco de bebida o deixava louco. Ah!
Foi um dia ruim quando ele pegou um copo na mão novamente. Primeiro ele me
abandonou, depois brigou com Sarah e, agora que Mary parou de escrever, não
sabemos como estão as coisas entre eles.


Era
evidente que a Srta. Cushing havia chegado a um assunto sobre o qual ela se
sentia muito bem. Como a maioria das pessoas que levam uma vida solitária, ela
era tímida no início, mas acabou se tornando extremamente comunicativa. Ela nos
contou muitos detalhes sobre seu cunhado, o mordomo, e depois, divagando sobre
seus antigos hóspedes, os estudantes de medicina, ela nos deu um longo relato
de suas delinquências, com seus nomes e os de seus hospitais. Holmes ouviu tudo
atentamente, fazendo uma pergunta de vez em quando.


—
Sobre sua segunda irmã, Sarah — disse ele. — Eu me pergunto, já que vocês duas
são solteironas, se não moram juntas.


—
Ah! Você não conhece o temperamento de Sarah ou não se perguntaria mais nada.
Tentei fazer isso quando vim para Croydon e continuamos juntos até cerca de
dois meses atrás, quando tivemos que nos separar. Não quero dizer uma palavra
contra minha própria irmã, mas Sarah sempre foi intrometida e difícil de
agradar.


—
Você disse que ela brigava com seus parentes de Liverpool.


—
Sim, e eles eram os melhores amigos em uma época. Ora, ela foi morar lá para
ficar perto deles. E agora ela não tem palavras duras o suficiente para Jim
Browner. Nos últimos seis meses em que esteve aqui, ela não falava de outra
coisa senão da bebida e dos modos dele. Suspeito que ele a pegou se
intrometendo e lhe deu um pouco de sua mente, e isso foi o começo de tudo.


—
Obrigado, Srta. Cushing — disse Holmes, levantando-se e fazendo uma reverência.
— Sua irmã Sarah mora, acho que você disse, em New Street Wallington? Adeus, e
lamento muito que tenha se preocupado com um caso com o qual, como você disse,
não tem nada a ver.


Havia
um táxi passando quando saímos, e Holmes o chamou.


—
Qual a distância até Wallington? — perguntou ele.


—
Apenas cerca de uma milha, senhor.


—
Muito bem. Entre, Watson. Precisamos atacar enquanto o ferro está quente.
Embora o caso seja simples, há um ou dois detalhes muito instrutivos
relacionados a ele. Basta parar em um escritório de telégrafo quando estiver
passando, taxista.


Holmes
enviou um pequeno telegrama e, durante o resto do trajeto, permaneceu recostado
no táxi, com o chapéu inclinado sobre o nariz para evitar que o sol incidisse
sobre seu rosto. Nosso motorista parou em uma casa que não era muito diferente
da que havíamos acabado de deixar. Meu companheiro ordenou que ele esperasse, e
estava com a mão na aldrava quando a porta se abriu e um jovem cavalheiro
sério, vestido de preto, com um chapéu muito brilhante, apareceu no degrau.


—
A Srta. Cushing está em casa? — perguntou Holmes.


—
A Srta. Sarah Cushing está extremamente doente — disse ele. — Ela está sofrendo
desde ontem de sintomas cerebrais de grande gravidade. Como seu conselheiro
médico, não posso assumir a responsabilidade de permitir que alguém a veja. Eu
recomendaria que você ligasse novamente em dez dias.


Ele
calçou as luvas, fechou a porta e saiu andando pela rua.


—
Bem, se não podemos, não podemos — disse Holmes, alegremente. — Talvez ela não
pudesse ou não quisesse lhe contar muita coisa.


—
Eu não queria que ela me dissesse nada. Eu só queria olhar para ela. No
entanto, acho que já consegui tudo o que queria. Leve-nos a algum hotel
decente, taxista, onde possamos almoçar e, depois disso, vamos até o amigo
Lestrade na delegacia de polícia.


Tivemos
uma refeição agradável, durante a qual Holmes só falava de violinos, narrando
com grande exultação como havia comprado seu próprio violino Stradivarius, que
valia pelo menos quinhentos guinéus, em um corretor judeu em Tottenham Court
Road por cinquenta e cinco xelins. Isso o levou a Paganini, e ficamos sentados
por uma hora tomando uma garrafa de clarete enquanto ele me contava uma anedota
atrás da outra sobre aquele homem extraordinário.


A
tarde já estava avançada e a claridade quente havia se transformado em um
brilho suave antes de nos encontrarmos na delegacia de polícia. Lestrade estava
esperando por nós na porta.


—
Um telegrama para o senhor, Sr. Holmes — disse ele.


—
Ah! É a resposta! — Ele o rasgou, passou os olhos por ele e o amassou em seu
bolso. — Está tudo certo — disse ele.


—
Você descobriu alguma coisa?


—
Descobri tudo!


—
O quê! — Lestrade o encarou com espanto. — Você está brincando.


—
Nunca falei tão sério em minha vida. Um crime chocante foi cometido, e acho que
agora descobri todos os detalhes dele.


—
E o criminoso?


Holmes
rabiscou algumas palavras no verso de um de seus cartões de visita e o jogou
para Lestrade.


—
Esse é o nome — disse ele. — Você não pode efetuar uma prisão até amanhã à
noite, no mínimo. Eu preferiria que você não mencionasse meu nome em relação ao
caso, pois prefiro ser associado apenas aos crimes que apresentam alguma
dificuldade de solução. Vamos, Watson.


Saímos
juntos para a estação, deixando Lestrade ainda olhando com uma cara de prazer
para o cartão que Holmes lhe jogara.


—
O caso — disse Sherlock Holmes enquanto conversávamos com nossos charutos
naquela noite em nossos quartos em Baker Street — é um caso em que, como nas
investigações que você relatou sob os nomes de "Um Estudo em
Escarlate" e "O Sinal dos Quatro", fomos obrigados a raciocinar
de trás para frente, dos efeitos às causas. Escrevi para Lestrade pedindo-lhe
que nos forneça os detalhes que estão faltando agora, e que ele só obterá
depois de ter assegurado seu homem. Podemos confiar que ele fará isso, pois,
embora seja absolutamente desprovido de razão, ele é tão tenaz quanto um
buldogue quando entende o que tem de fazer e, de fato, foi exatamente essa
tenacidade que o levou ao topo da Scotland Yard.


—
Seu caso não está completo, então? — perguntei.


—
Está bastante completo em seus aspectos essenciais. Sabemos quem é o autor do
negócio revoltante, embora uma das vítimas ainda nos escape. É claro que você
tirou suas próprias conclusões.


—
Presumo que esse Jim Browner, o comissário de bordo de um barco de Liverpool,
seja o homem de quem você suspeita?


—
Oh! É mais do que uma suspeita.


—
E, no entanto, não consigo ver nada além de indicações muito vagas.


—
Pelo contrário, em minha opinião, nada poderia ser mais claro. Deixe-me
repassar os principais passos. Nós abordamos o caso, você se lembra, com uma
mente absolutamente vazia, o que é sempre uma vantagem. Não tínhamos formado
nenhuma teoria. Estávamos lá simplesmente para observar e tirar conclusões de
nossas observações. O que vimos primeiro? Uma senhora muito tranquila e
respeitável, que parecia inocente de qualquer segredo, e um retrato que me
mostrou que ela tinha duas irmãs mais novas. Imediatamente passou pela minha
cabeça que a caixa poderia ter sido destinada a uma delas. Deixei a ideia de
lado, pois ela poderia ser refutada ou confirmada quando quiséssemos.


—
Então fomos ao jardim, como você se lembra, e vimos o conteúdo muito singular
da pequena caixa amarela. O barbante era do tipo usado pelos fabricantes de
velas a bordo dos navios, e logo sentimos um cheiro de maresia em nossa
investigação. Quando observei que o nó era um dos mais populares entre os
marinheiros, que o pacote havia sido postado em um porto e que a orelha
masculina estava perfurada com um brinco que é muito mais comum entre os
marinheiros do que entre os homens de terra, tive certeza de que todos os
atores da tragédia se encontravam entre nossas classes marítimas.


—
Quando examinei o endereço do pacote, observei que era para a senhorita S.
Cushing. Ora, a irmã mais velha seria, é claro, a Srta. Cushing e, embora sua
inicial fosse “S”, poderia pertencer a uma das outras também. Nesse caso,
teríamos que começar nossa investigação a partir de uma base totalmente nova.
Portanto, entrei na casa com a intenção de esclarecer esse ponto. Eu estava
prestes a assegurar à Srta. Cushing que estava convencido de que um erro havia
sido cometido, quando o senhor deve se lembrar que parei de repente.


—
O fato é que eu tinha acabado de ver algo que me deixou surpreso e, ao mesmo
tempo, reduziu imensamente o campo de nossa investigação. Como médico, você
sabe, Watson, que não há nenhuma parte do corpo que varie tanto quanto o ouvido
humano. Cada ouvido é, em geral, bastante distinto e diferente de todos os
outros. No Anthropological Journal do ano passado, você encontrará duas
monografias curtas de minha autoria sobre o assunto.


—
Portanto, eu havia examinado as orelhas da caixa com os olhos de um
especialista e anotado cuidadosamente suas peculiaridades anatômicas. Imagine
minha surpresa, então, quando, ao olhar para a Srta. Cushing, percebi que sua
orelha correspondia exatamente à orelha feminina que eu havia acabado de
inspecionar. A questão estava totalmente além da coincidência. Havia o mesmo
encurtamento do pavilhão auricular, a mesma curva ampla do lobo superior, a
mesma convolução da cartilagem interna. Em todos os aspectos essenciais, era a
mesma orelha.


—
É claro que percebi imediatamente a enorme importância da observação. Era
evidente que a vítima era uma parente de sangue e provavelmente muito próxima.
Comecei a conversar com ela sobre sua família, e você se lembra que ela logo
nos deu alguns detalhes extremamente valiosos.


—
Em primeiro lugar, o nome de sua irmã era Sarah, e seu endereço era o mesmo até
recentemente, de modo que era bastante óbvio como o erro havia ocorrido e para
quem o pacote se destinava. Em seguida, ouvimos falar desse mordomo, casado com
a terceira irmã, e soubemos que ele já havia sido tão íntimo da Srta. Sarah que
ela chegou a ir para Liverpool para ficar perto dos Browners, mas uma briga os
separou. Essa briga havia interrompido todas as comunicações por alguns meses,
de modo que, se Browner tivesse a oportunidade de enviar um pacote para a Srta.
Sarah, sem dúvida o faria para o antigo endereço dela.


—
E agora o assunto começou a se esclarecer maravilhosamente. Soubemos da
existência desse camareiro, um homem impulsivo, de fortes paixões — vocês se
lembram de que ele abandonou o que deve ter sido um beliche muito superior para
ficar mais perto da esposa — sujeito, também, a ocasionais ataques de
bebedeira. Tínhamos motivos para acreditar que sua esposa havia sido
assassinada e que um homem — provavelmente um marinheiro — havia sido
assassinado ao mesmo tempo. O ciúme, é claro, sugere-se imediatamente como o
motivo do crime.


—
E por que essas provas do ato deveriam ser enviadas à Srta. Sarah Cushing?
Provavelmente porque, durante sua residência em Liverpool, ela teve alguma
participação nos eventos que levaram à tragédia. Você observará que essa linha
de barcos faz escala em Belfast, Dublin e Waterford; assim, presumindo que
Browner tivesse cometido o ato e embarcado imediatamente em seu navio a vapor,
o May Day, Belfast seria o primeiro lugar em que ele poderia postar seu
terrível pacote.


—
Uma segunda solução era obviamente possível nesse estágio e, embora eu a
considerasse extremamente improvável, estava determinado a elucidá-la antes de
prosseguir. Um amante malsucedido pode ter matado o Sr. e a Sra. Browner, e a
orelha masculina pode ter pertencido ao marido. Havia muitas objeções graves a
essa teoria, mas ela era concebível. Portanto, enviei um telegrama para meu
amigo Algar, da força de Liverpool, e pedi que ele descobrisse se a Sra.
Browner estava em casa e se havia partido no May Day. Depois fomos a
Wallington visitar a Srta. Sarah.


—
Eu estava curioso, em primeiro lugar, para ver até que ponto o ouvido da
família havia se reproduzido nela. Depois, é claro, ela poderia nos dar
informações muito importantes, mas eu não estava muito otimista quanto a isso.
Ela deve ter ouvido falar do negócio no dia anterior, já que toda a Croydon
estava sendo tocada, e só ela poderia ter entendido a quem o pacote se
destinava. Se ela estivesse disposta a ajudar a justiça, provavelmente já teria
se comunicado com a polícia. No entanto, era claramente nosso dever vê-la,
então fomos.


—
Descobrimos que a notícia da chegada do pacote — pois sua doença datava daquela
época — teve um efeito tão grande sobre ela que lhe causou febre cerebral.
Estava mais claro do que nunca que ela entendia todo o seu significado, mas
também estava claro que teríamos que esperar algum tempo para receber qualquer
ajuda dela.


—
No entanto, éramos realmente independentes de sua ajuda. Nossas respostas
estavam esperando por nós na delegacia de polícia, para onde eu havia instruído
Algar a enviá-las. Nada poderia ser mais conclusivo. A casa da Sra. Browner
estava fechada há mais de três dias, e os vizinhos achavam que ela tinha ido
para o sul para ver seus parentes. Foi verificado nos escritórios de navegação
que Browner havia partido a bordo do May Day, e calculo que ele deve
chegar ao Tâmisa amanhã à noite. Quando ele chegar, será recebido pelo obtuso
mas resoluto Lestrade, e não tenho dúvidas de que teremos todos os detalhes
preenchidos.


Sherlock
Holmes não ficou desapontado com suas expectativas. Dois dias depois, ele
recebeu um envelope volumoso, que continha uma nota curta do detetive e um
documento datilografado, que cobria várias páginas de papel almaço.


—
Lestrade o pegou de jeito — disse Holmes, olhando para mim. — Talvez seja de
seu interesse ouvir o que ele diz:


—
Meu caro Sr. Holmes, de acordo com o esquema que formamos para testar nossas
teorias — "o ‘nós’ é muito bom, Watson, não é?" — fui até o Albert
Dock ontem às 6 da tarde e embarquei no S.S. May Day, pertencente à
Liverpool, Dublin e London Steam Packet Company. Ao perguntar, descobri que
havia um camareiro a bordo chamado James Browner e que ele havia agido durante
a viagem de maneira tão extraordinária que o capitão foi obrigado a dispensá-lo
de suas funções.


 Ao
descer para seu beliche, encontrei-o sentado em um baú com a cabeça apoiada nas
mãos, balançando-se de um lado para o outro. Ele é um sujeito grande e forte,
com barba feita e muito sujo — algo parecido com Aldridge, que nos ajudou no
caso da lavanderia falsa. Ele se levantou quando ouviu minha conversa, e eu
estava com o apito nos lábios para chamar dois policiais fluviais que estavam
na esquina, mas ele parecia não ter coração e estendeu as mãos calmamente para
os policiais.


 Nós
o levamos para as celas, bem como sua caixa, pois achamos que poderia haver
algo incriminador; mas, exceto por uma grande faca afiada como a que a maioria
dos marinheiros tem, não conseguimos nada em troca. No entanto, descobrimos que
não precisaremos de mais provas, pois ao ser levado à presença do inspetor na
delegacia, ele pediu permissão para fazer uma declaração, que foi, é claro,
anotada, exatamente como ele a fez, por nosso taquígrafo. Tivemos três cópias
datilografadas, uma das quais incluo. O caso prova ser extremamente simples,
como eu sempre pensei que seria, mas sou grato a você por me ajudar em minha
investigação.


 Com
seus cordiais cumprimentos, muito sinceramente, G. Lestrade.


—
Hum! A investigação foi realmente muito simples — observou Holmes — mas não
creio que ele tenha se dado conta disso quando nos chamou pela primeira vez. No
entanto, vamos ver o que Jim Browner tem a dizer por si mesmo. Esta é sua
declaração feita perante o inspetor Montgomery na Delegacia de Polícia de
Shadwell, e tem a vantagem de ser literal.


—
Tenho algo a dizer? Sim, tenho muito a dizer. Tenho de fazer um relato limpo de
tudo isso. Você pode me enforcar ou pode me deixar em paz. Não me importo nem
um pouco com o que você vai fazer. Eu lhe digo que não fechei um olho durante o
sono desde que fiz isso, e não acredito que voltarei a fazê-lo até que eu
supere o despertar. Às vezes é o rosto dele, mas geralmente é o dela. Nunca
fico sem um ou outro diante de mim. Ele parece carrancudo e negro, mas ela tem
uma espécie de surpresa em seu rosto. Sim, a ovelha branca, ela poderia muito
bem ficar surpresa ao ler a morte em um rosto que raramente havia olhado para
ela além de amor antes.


—
Mas a culpa foi de Sarah, e que a maldição de um homem quebrado a destrua e
faça com que o sangue apodreça em suas veias! Não é que eu queira me limpar.
Sei que voltei a beber, como a besta que eu era. Mas ela teria me perdoado; ela
teria ficado tão perto de mim quanto uma corda em um bloco, se aquela mulher
nunca tivesse entrado em nossa casa. Sarah Cushing me amava — essa é a raiz do
problema — ela me amava até que todo o seu amor se transformou em ódio venenoso
quando ela soube que eu pensava mais na marca do pé de minha esposa na lama do
que em todo o seu corpo e alma.


—
Havia três irmãs no total. A mais velha era apenas uma boa mulher, a segunda
era um demônio, e a terceira era um anjo. Sarah tinha trinta e três anos e Mary
tinha vinte e nove quando me casei. Estávamos tão felizes quanto o dia quando
nos estabelecemos juntos e, em toda Liverpool, não havia mulher melhor do que a
minha Mary. E então convidamos Sarah para passar uma semana, e a semana se
transformou em um mês, e uma coisa levou a outra, até que ela se tornou apenas
mais uma de nós.


—
Naquela época, eu estava com uma fita azul e estávamos juntando um pouco de
dinheiro, e tudo era tão brilhante quanto um dólar novo. Meu Deus, quem poderia
imaginar que isso poderia ter chegado a esse ponto? Quem poderia ter sonhado
com isso?


—
Eu costumava voltar para casa nos fins de semana com muita frequência e, às
vezes, se o navio ficasse retido por causa da carga, eu tinha uma semana
inteira de cada vez e, dessa forma, vi muito de minha cunhada, Sarah. Ela era
uma mulher alta e bonita, negra, rápida e feroz, com um jeito orgulhoso de
carregar a cabeça e um brilho nos olhos como a faísca de uma pederneira. Mas
quando a pequena Mary estava lá, nunca pensei nela, e isso eu juro, pois espero
a misericórdia de Deus.


—
Parecia-me, às vezes, que ela gostava de ficar sozinha comigo, ou de me
convencer a sair para passear com ela, mas eu nunca havia pensado nisso. Mas,
certa noite, meus olhos se abriram. Eu havia chegado do navio e encontrei minha
esposa fora, mas Sarah em casa.


—
Onde está Mary? — perguntei.


—
Ah, ela foi pagar umas contas.


—
Eu estava impaciente e andava de um lado para outro na sala.


—
Você não consegue ficar feliz por cinco minutos sem a Mary, Jim? — disse ela. —
É um péssimo elogio para mim que você não consiga se contentar com minha
companhia por tão pouco tempo.


—
Tudo bem, minha menina — disse eu, estendendo minha mão para ela de forma
gentil, mas ela a segurou nas duas em um instante, e elas ardiam como se
estivessem com febre.


—
Olhei em seus olhos e li tudo ali. Não havia necessidade de ela falar, nem de
mim. Franzi a testa e retirei minha mão. Então ela ficou ao meu lado em
silêncio por um tempo, levantou a mão e me deu um tapinha no ombro.


—
Firme, velho Jim! — disse ela, e com uma espécie de riso zombeteiro, saiu
correndo do quarto.


—
Bem, desde aquela época, Sarah me odiava de todo o coração e alma, e ela é uma
mulher que também sabe odiar. Fui um tolo ao deixá-la continuar conosco — um
tolo apaixonado — mas nunca disse uma palavra a Mary, pois sabia que isso a
magoaria. As coisas continuaram como antes, mas, depois de algum tempo, comecei
a perceber que havia uma pequena mudança na própria Mary.


—
Ela sempre foi tão confiante e inocente, mas agora se tornou estranha e
desconfiada, querendo saber onde eu estava e o que estava fazendo, de quem eram
minhas cartas, o que eu tinha nos bolsos e milhares de outras loucuras. A cada
dia que passava, ela ficava mais estranha e irritada, e tínhamos brigas
incessantes por nada. Eu estava bastante confuso com tudo aquilo. Sarah agora
me evitava, mas ela e Mary eram inseparáveis.


—
Agora consigo ver como ela estava tramando e envenenando a mente de minha
esposa contra mim, mas eu era um besouro tão cego que não conseguia entender na
época. Então, quebrei meu laço azul e comecei a beber novamente, mas acho que
não deveria ter feito isso se Mary fosse a mesma de sempre. Ela tinha algum
motivo para estar desgostosa comigo agora, e a distância entre nós começou a
ficar cada vez maior. E então o tal Alec Fairbairn entrou em cena, e as coisas
ficaram mil vezes mais sombrias.


—
Foi para ver Sarah que ele veio primeiro à minha casa, mas logo foi para nos
ver, pois ele era um homem de maneiras vencedoras e fazia amigos por onde
passava. Era um sujeito arrojado e arrogante, elegante e de cabelos
encaracolados, que tinha visto metade do mundo e podia falar sobre o que tinha
visto. Ele era uma boa companhia, não vou negar, e tinha um jeito educado
maravilhoso para um marinheiro, de modo que acho que deve ter havido um tempo
em que ele conhecia mais a popa do que o castelo de proa. Durante um mês, ele
ficou entrando e saindo de minha casa, e nem uma vez me passou pela cabeça que
seu jeito suave e ardiloso pudesse causar algum dano. Até que, finalmente, algo
me fez suspeitar e, a partir daquele dia, minha paz se foi para sempre.


—
Foi apenas uma pequena coisa, também. Eu havia entrado na sala de estar
inesperadamente e, quando entrei pela porta, vi uma luz de boas-vindas no rosto
de minha esposa. Mas quando ela viu quem eu era, a luz se apagou novamente e
ela se afastou com um olhar de decepção. Isso foi o suficiente para mim. Não
havia ninguém além de Alec Fairbairn cujo passo ela poderia ter confundido com
o meu.


—
Se eu pudesse tê-lo visto, eu o teria matado, pois sempre fui como um louco
quando meu temperamento se solta. Mary viu a luz do diabo em meus olhos e
correu para a frente com as mãos em minha manga.


—
Não, Jim, não! — disse ela.


—
Onde está Sarah? — perguntei.


—
Na cozinha — disse ela.


—
Sarah — disse eu, ao entrar —, esse homem, Fairbairn, nunca mais vai bater à
minha porta.


—
Por que não? — disse ela.


—
Porque eu ordenei.


—
Oh! — disse ela. — Se meus amigos não são bons o bastante para esta casa, então
eu também não sou boa o bastante para ela.


—
Você pode fazer o que quiser — disse eu —, mas se Fairbairn aparecer aqui
novamente, eu lhe enviarei uma de suas orelhas como lembrança.


—
Acho que ela ficou assustada com meu rosto, pois não respondeu uma palavra
sequer e, na mesma noite, deixou minha casa.


—
Bem, não sei agora se foi pura diabrura da parte dessa mulher ou se ela achou
que poderia me colocar contra minha esposa, incentivando-a a se comportar mal.
De qualquer forma, ela comprou uma casa a apenas duas quadras de distância. De
qualquer forma, ela alugou uma casa a apenas duas ruas de distância e alugou
quartos para marinheiros. Fairbairn costumava ficar lá, e Mary ia tomar chá com
a irmã e com ele.


—
Não sei com que frequência ela ia, mas um dia eu a segui e, quando entrei pela
porta, Fairbairn fugiu pelo muro do quintal, como o covarde que era. Jurei à
minha esposa que a mataria se a encontrasse na companhia dele novamente e a
levei de volta comigo, soluçando e tremendo, e tão branca quanto uma folha de
papel. Não havia mais nenhum traço de amor entre nós. Eu podia ver que ela me
odiava e me temia, e quando o pensamento disso me levava a beber, ela também me
desprezava.


—
Bem, Sarah descobriu que não conseguia se sustentar em Liverpool, então voltou,
pelo que sei, a morar com a irmã em Croydon, e as coisas continuaram como
sempre em casa. E então veio a última semana e toda a miséria e ruína.


—
Foi assim. Tínhamos saído no navio para uma viagem de sete dias, mas um tonel
se soltou e fez com que um de nossos pratos começasse a funcionar, de modo que
tivemos de voltar ao porto por doze horas. Deixei o navio e voltei para casa,
pensando na surpresa que seria para minha esposa e esperando que talvez ela
ficasse feliz em me ver tão cedo.


—
O pensamento estava em minha cabeça quando entrei em minha própria rua e,
naquele momento, um táxi passou por mim, e lá estava ela, sentada ao lado de
Fairbairn, os dois conversando e rindo, sem pensar em mim enquanto eu os
observava da calçada.


—
Eu lhe digo, e dou-lhe minha palavra, que a partir daquele momento eu não era
mais meu próprio dono, e tudo isso é como um sonho obscuro quando olho para
trás. Eu estava bebendo muito ultimamente, e as duas coisas juntas deram uma
reviravolta em meu cérebro. Há algo latejando em minha cabeça agora, como o
martelo de um estivador, mas naquela manhã eu parecia ter todo o Niágara
zunindo e zumbindo em meus ouvidos.


—
Bem, eu me meti em meus calcanhares e corri atrás do táxi. Eu estava com uma
pesada vara de carvalho na mão e digo a vocês que vi o vermelho desde o início;
mas, enquanto corria, também me tornei astuto e me afastei um pouco para vê-los
sem ser visto. Eles pararam logo na estação de trem.


—
Havia uma boa multidão em volta do guichê de reservas, então cheguei bem perto
deles sem ser visto. Eles pegaram passagens para New Brighton. Eu também, mas
entrei em três vagões atrás deles. Quando chegamos lá, eles caminharam pela Parade,
e eu nunca fiquei a mais de cem metros deles. Por fim, vi-os alugar um barco e
começar a remar, pois o dia estava muito quente e eles pensaram, sem dúvida,
que seria mais fresco na água.


—
Foi como se eles tivessem sido entregues em minhas mãos. Havia um pouco de
neblina, e não se podia ver mais do que algumas centenas de metros. Aluguei um
barco para mim e fui atrás deles. Eu podia ver o borrão de sua embarcação, mas
eles estavam indo quase tão rápido quanto eu, e deviam estar a uma longa milha
da costa antes que eu os alcançasse. A névoa era como uma cortina ao nosso
redor, e nós três estávamos no meio dela.


—
Meu Deus, será que algum dia esquecerei o rosto deles quando viram quem estava
no barco que se aproximava deles? Ela gritou. Ele xingou como um louco e me
golpeou com um remo, pois deve ter visto a morte em meus olhos. Consegui passar
por ele e acertei um golpe com minha vara que esmagou sua cabeça como um ovo.


—
Talvez eu a tivesse poupado, apesar de toda a minha loucura, mas ela jogou os
braços em volta dele, gritando e chamando-o de “Alec”. Naquele momento, eu era
como uma fera selvagem que havia provado sangue. Se Sarah estivesse lá, pelo
Senhor, ela deveria ter se juntado a eles. Puxei minha faca e — bem, aí está!
Já disse o suficiente.


—
Senti uma espécie de alegria selvagem ao pensar em como Sarah se sentiria ao
ver sinais como esses do que sua intromissão havia causado. Em seguida, amarrei
os corpos no barco, protegi uma prancha e fiquei esperando até que afundassem.
Eu sabia muito bem que o dono do barco pensaria que eles haviam perdido o rumo
na neblina e se afastado do mar. Limpei-me, voltei para terra e me juntei ao
meu navio sem que ninguém suspeitasse do que havia acontecido. Naquela noite,
preparei o pacote para Sarah Cushing e, no dia seguinte, enviei-o de Belfast.


—
Aí está toda a verdade. Vocês podem me enforcar ou fazer o que quiserem comigo,
mas não podem me punir como já fui punido. Não consigo fechar os olhos, mas
vejo aqueles dois rostos olhando para mim — olhando para mim como olharam
quando meu barco atravessou a névoa. Eu os matei rapidamente, mas eles estão me
matando lentamente; e se eu passar mais uma noite assim, estarei louco ou morto
antes do amanhecer. Não vai me colocar sozinho em uma cela, senhor? Pelo amor
de Deus, não, e que o senhor seja tratado em seu dia de agonia como está me
tratando agora.


—
Qual é o significado disso, Watson? — disse Holmes solenemente ao largar o
papel. — Qual é o objetivo desse círculo de miséria, violência e medo? Ele deve
tender a algum fim, ou então nosso universo é governado pelo acaso, o que é
impensável. Mas que fim? Esse é o grande problema perene para o qual a razão
humana está mais longe do que nunca de uma resposta.
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